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Jerez de La Frontera (Espanha) — 
O piloio brasileiro Ayrton Õenna 
liderou a dramática e úlllma volta, 
acossado pelo Ingiôs Nigel Mansell, 
da Williams, e venceu o Grande 
Prômlo da Espanha, com a pequena 
vanlagem de 14 milésimos, 
cruzando sua Lotus, apenas um 
pneu na frenle do carro tival. Em 
leiceiro (ugar ficou Alain Prosl, logo 
alrâs, 

"Esta foi a minha terceira vilória no 
Grande Prémio da Fórmula — I e, 
sem dUvi,da, a mais difícil", afirmou 
o pliolo brasileiro que fez as 72 
vollas do clrcullo de Jerez, em uma 
hora 48 minuios 47 segundos 735 
milésimos. 

"Eles da Williams linham mals 
potência do que nós. Se-a prova 
durasse um pouquinho mais eles 
venceriam", conlinuou Senna, cujas 
oulras duas vitórias fotam no 
Grande Prémio de Lisboa e da 

- Bélgica, no ano passado. ; 

Por sua vez, o piloto Nigel Mansell 
lamenlou o segundo lugar edisse 
que não venceu por causa de uma 
decisão tomada, no inicio da 
corrida, quando resolveu 

r combustível. 

Vitória dramática de Senna 
garante sua liderança: Fl 

"Tive de cair da letceira paia a 
quinla colocação", disse Mansell, 

O piloio inglês largou na segunda 
lila aliás de Nelson Piquei, também 
da Williams. Senna largou na "polé 
posilion" pela nona vez em sua 
carteiía, na Fórmula-l mas. paia 
poupai o carro, Nigel Mansell na 
allura da sexla volla, caiu da 
terceira para a quinla colocação e 
só Começou a forçar sua máquina 
14 voitas depois. 

DISPUTA BONITA 

Mais ou menos na melade da 
corrida, eslava claro que a prova 
era um assunlo parlicular, 
envolvendo somente quairo pilotos: 
Senna. Mansell, Prost a Piquei, que 
venceu Senna no Grande Prémio do 
Brasil, més passado. Mas o molor 
de Piquei não agQentou e parou na 
40.a volta, pouco anles de Mansell 
lazer uma bela ultrapassagem do 
carro de Senna e conquistar a 
liderança da prova. 

fora da pisla oulras lanlas vezes, 
finalmenle (orçou seu carro, ganhou 
posição na tomada da curva e 
trouxe consigo, de carona, o atual 
campeão Alain Prosl. que se 
aproveilou dò falo de Mansell lei 
sido obrigado a lazei a curva mal, |â 
em desvanlagem com íeiaçao a 
Senna. 

Mansell, no entanto, não desistiu e 
lomou lapldamenle uma decisão 
impoitanie: o moloi do seu cano 
eslava bem. o piobluma eiam os 
pneus, pot isto parou 
imediatamente, após cau paia 
lerceira colocação, e lrocou-os 

Voltou à pisla de íorma lulminanie e 
logo descontou os cerca de 15 
segundos que o separavam de 
Prosl e Senna. Demonslrando a 
potência do molor Honda do cano 
Wtlljams, Mansell encoslou em Ptosl 
na 68-J volta, superou-o e pailiu 
paia cima do lidei. Senna 

LUTA RENHIDA 

Prost que. como Senna não ttocou 
de pneus e poitanlo lamDem linha 
pioblemas, ainda tenlou tesislir a 
investida do impetuoso piloio 
brilânico Poi em vão Pelo menos, 
gaianliu piedosos segundos que 
iiiam assegui ar a vilõna do 
brasileiío da Lotus. 

Na última volla. Mansell leniou ludu 
paia passar Aytlon Senna. Logo 
após a última curva paia a rela de 
chegada, o carro da Williams, muilo 
mais polenle. começou a 
emparelhai com a Lolus. Aquela 
altura, \à um tanto enviezada, como 
se Senna quisesse lazei uma 
diagonal para impedir a inveslida 
final do molot Honda. Os dois 
ciuzatam a linha de chegada, em 
duvida sobie quem havia tecebido a 
bandeitada. 

"Acho que devo espeiar para ver as 
fotos anles de acredilai que lerminei 
em segundo lugar. Devo té-lo 
ulirapassado logo após a linha de 
chegada", disse desaponlado Nigel 
Mansell. 
Senna coneu com a média de 
157km 4e6m poi hora. A ptova, com 
72 voltas de 4km 128m, leve a 
extensão lolal de 303km 696m 

Os três pilolos reslanles passaram 
enlão a fazer uma corrida difícil, 
conslantemenle acossando um ao 
outro, ora entrando no vácuo, ora 
tentando ullrapassagens nas curvas. 

"Eu live reaimenle de lular". afirmou 
Senna, lembrando o emocionanle 
final da cortiJda. Aliás, ele e Mansell 
tém uma riiralidade nas pislas que 
não começou onlem. No Grande 
Prémio no Rio de Janeiro, por 
exemplo, Mansell abandonou a 
prova, logo no comecinho, quando 
quis ulirapassar Sanna. 

ESFORÇO DE MANSELL 

Onlem, o piloio inglês deu muiti 
Irabaiho ao brasileiro. Mansell 
superou Sanna na 39.a volta e 
liderou alé a 62,a, quando foi 

3 SÓ V zpor 
Senna e Alain Prosl numa longa e 
plana curva. Nas vollas anleriores í 
esla, em que caiu da primeira para 
a lerceira colocação, Mansell 
impediu de Ioda lorma que Senna c 
ultrapassasse, usando lodos os 
espaços da pisla. 
Senna, no enlanlo, após Iravar as 
rodas algumas vezes s colocâ-las 

L o g o na saída, 
A y r t o n Senna 

a s s u m e a 
d ian te i ra da 
p r o v a , q u e 

teve u m 
d e s f e c h o 

d r a m á t i c o . 

Os que não chegaram 
ao final da prova 
Não conseguiram completar o percurso: 

Johnny Dumtries, Grà-Bretanha, Lotus, se leliiou 
na volla 53 
Martin Brundie, Grã-Brelanha, Tyrrel. 42 
Jacques Lallile, França, Ligier, 41 
Nelson Piquei, Brasil, Williams, 40 
Elio de Angelis, Itália, Brabham, 40 
Marc Surer. Suiça. Arrows. 40 
Renê Arnoux. França, Ligier. 30 
Michele Alboreto. llália. Ferrari, 23 
Philippe Streill. França. Tyrrel. 23 
Chrislian Danner. Alemanha Ocidental. Osella. 
15 
Stelan Johanssan. Suécia, Ferrari, 12 
Piercarlo Ghinzani. Itália, Osella. 11 
Riccardo Patrese. Itália, Brabhan. nona 
Jonathan Palmer. Grà-Bretanha. Zakspeed. se­
gunda 
Alan Jones. Austrália. Lola, ptimeita volla. 

Para Ayr ton "essa fo i 
uma v i tór ia p lanejada" 

SEGUNCAS 
M J> CAIS 

DIA 14.04 

APRESENTAÇÃO: OFICINA 
DE FREVOS E DOBRADOS. 

MÚSICA BRASILEIRA 
INGRESSO: CZS 10,00 

LOCAL: REITORIA DA UFBA. \ 
2» FEIRA 2 Í HORAS 

OCOPENE 
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A classificação do 
2."GP de Fórmula! 
A classificação da ptova foi a seguinle: 

1.° Ayrton Senna, Brasil, Lotus, 1 hota 48 minu­
tos 47.735 segundos, velocidade média; 157,486 
KPH; 
2° Nigel Mansell, Grã-Bretanha, Williams, 
1h48min47.749s 
3.° Alain Prost, França, McLaren, 
1h49min09.267s 
4." Keke Rosberg, Finlândia, MacLaren, uma 
volla aliás 
5° Téo Fabi, llálla, Benetton, uma volta 
6.° Gerhard Berger, Austrla, Benetton, uma volta 
7.° Thierry Boulsen, Bélgica, Arrouws, quatto 
vollas 
8.° Patrick Tambay, França, Lola, seis vollas 
Volta maís rápida: Mansell, a númoro 65, em 
1h27mln176s, a 174,186 KPH. 

Dupla brasileira 
mantém a dianteira 

CLASSIFICAÇÃO DE CONSTRU­
TORES: 
1. Lotus-Renault 15 pontos 

Wllltams-Honda 15 ponlos 
3. Llgier-GItanes 47 ponlos 

Marlboro McLaren TAG 7 ponlos 
5. Benetton BMW 4 ponlos 
6, Tyrrell Renaull 2 ponlos 

CLASSIFICAÇÃO DO CAMPE­
ONATO: 

1. Ayrton Senna (Brasil) 15 pontos 

2. Nelson Piquei (Brasil) 9 ponlos 
3 Nigel Mansell (Inglaterra) 6 pontos 
4. Jacques Laffite (França) 4 ponlos 
Alain Prost (França) & pontos 
6, Renè Arnoux (França) 3 ponlos 

Keke Rosberg [Finlândia) 3 pon­
los 

fl. Marlln Brundie (Inglaterra) 2 
ponlos 

Teo Fabi (Itália) 2 pontos 
Gerhard Berger (Áustria) 2 pon-

, hora de espeia, os jorna­
lislas conseguiram falar 

, com o vencedor do Grande 
; Prômio da Espanha. É que 

Aydon leiminou a conida 
; na mais completa exaustão 
; física e coni problemas 
-•musculares, tendo que ser 
:.massageado no caminhão 
*da Lolus, O conduto que 
leve o liquido hldtalanle 
ditelo à boca do piloio, 
quebrou na 3.B voila. Senna 
passou o resto da corrida 
sem Ingerir o mínimo de li­
quido, solrendo com isso 
grande desgasie, 

Pode-se dizer que foi 
uma vilõría até ceno ponto 
planejada, Anles da lar­
gada Ayilon loi alé o carro 
de Mansell e conversou 
mullo com ele solicitando 
que deixasse de lado os 
episódios anteriores e que 
livesse murta calma. O in­
glês mostrou-se nervoso e 
pouco falou, gesticulando 
multo. "Cu sabia que o Ni­
gel não Iria dar moleza. 
Enlflo Qdolei a tática de 

' caução. Isso foi Impodante, 

poique très vezes ele me 
jogou paia foia da pista, 
sendo dificílimo ulltapas-
sâ-lo". 

Senna dlsse aipda que 
a ptóxlma conida, o Grande 
Prêmio de San Marino seta, 
também, baslante dillcil, 
onde o consumo de com­
bustível é malot, como 
lambem o desgasie dos 
Iteios. "Não sei quanto so­
brou no Ianque mas o suli: 
ciente para me deixar pre­
ocupado para Imola, onde 
vou treinar dois dias nesta' 
semana, Ouanlo ao prog­
nóstico de campeflo, conll­
nuo manlendo a opinião 
que o Piquei e Mansell, da 
Williams e o Prosl e o Keke, 
da McLaren, são os mdís 
colados. Depois da prova 
de Imola vai dar para fazer 
uma comparaçflo real das 
Williams e McLarens, com 
relação a Lotus", dlsse 
Senna baslante eufórico, 
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ELA PRECISA 
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VOZ, FALA 
ORATÓRIA IINIBIÇÃOl 

SUA MELHOR PROTEÇÃO. 

S^ r O dismac 

TODO MA, DEZENAS DE MICRO, PEQUENAS 
E MÉDIAS EMPRESAS FECHAM SUAS PORTAS. 

. . . somando 

. . . multiplicando, 
protegendo seu cruzado. 
Versátil, rápida nos registros 
,com vários tipos e modelos 
ipara qualquer ramo de negócio. 
Os melhores preços e prazos. 
Atendimento imediato, com assis­
tência técnica permanente. 

Rua Cons. Pedro Luiz, 305 
RioVermelho - Fone: 247.8622 
Itabuna - Fone: (073) 211.6921 

NAO É U M ABSURDO PARA UM PAÍS 
QUE PRECISA TANTO DE NOVOS EMPREGOS? 

Fortaleceras miciíT' 
pequenas e médias erspcesas 
da Bahia edo Brasil é 4 J 
caminho mais curto para 
combater o desemprego, a 
inflação e a recessão.fssâs 
empresas, responsávejs.por 
uma expressiva parcela do 
PNB, empregam 70% da 
mão-de-obra nacional e 
representam os Interesses 
e aspirações reais do nosso 
povo. 

Uma luz já surgiu no 
flm do túnel: o Estatuto 
da Microempresa, recém-

aprovado pelo Congresso, 
que beneficia os 
microempresários com 
faturamento anual de até 
10 mil ORTNs. Falta agora 
reduzir a burocracia 
e regularizar os impostos para 
que também as pequenas 
e médias empresas tenham 
esses benefícios. 

Pequeno empresário, 
regularize sua situação. 
Procure sindicatos e 
associações de classe. Ou 
procure o Propeme. 

0 destino das micro, 
pequenas e médias empresas 
é decisivo para a economia 
do novo Brasil que está 
nascendo. 

PROPEME-PROGRAMADE 
APOIOAIVIICRO, PEQUENA 

E MEDIA EMPRESA. 

VAMOS 
CRESCER 
JUNTOS. 

Rua Horácio César, 64 - Edilicio FIE8,5' andar • 
Largo dos Ailitos. Tei. 245-4811. Saivador - Bahia. 


